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O Instituto Brasil Acessível é uma organização da sociedade civil de interesse público (OSCIP), que tem como missão promover a inclusão social no ambiente construído.

Para atingir seus objetivos, desenvolve projetos que colaborem para a criação de espaços que possam ser usados por todas as pessoas, independentemente de suas habilidades, limitações ou idade. Alguns projetos em andamento são:

Projeto Nova Geração: cursos de capacitação para profissionais e estudantes de arquitetura, que terá sua segunda fase em 30/04/2005.

Projeto Moradia Segura: cartilha para adequação de moradia a todos os usuários.

Projeto Vovô Querido: adequação de instituições filantrópicas para idosos.

Projeto Brinca Criança: adequação de creches filantrópicas.

Projeto de Volta para Casa: conscientizar pacientes da importância do ambiente construído na sua recuperação, adequando as moradias a eventuais limitações 

E agora, o Projeto Casa Cor 2005. Torne-se um parceiro nesta empreitada! 
Caros Colegas,

Em iniciativa inédita, a Casa Cor firmou parceria com o Instituto Brasil Acessível para tornar inclusiva a maior mostra de arquitetura e decoração brasileira: a Casa Cor São Paulo 2005.

O objetivo é possibilitar a todas as pessoas visitarem a mostra e usufruírem dos ambientes criados por vocês, ressaltando o compromisso social do evento e dos profissionais participantes.

Para isso, além de adequações nos espaços de circulação de público, incentivamos cada profissional a tornar inclusivos seus ambientes, colaborando para que toda a mostra se torne acessível e proveitosa a todos os visitantes.

É uma postura desafiadora e inédita no país e tenho certeza que será extremamente gratificante para todos.

Esta cartilha de diretrizes foi elaborada para colaborar com a análise individual de seus projetos, na busca de ambientes inclusivos, e nos colocamos à disposição para qualquer ajuda necessária.

Contamos com a colaboração de todos e mãos à obra!

Arq. Dra. Sandra Perito

Diretora Presidente do Instituto Brasil Acessível

O que é Arquitetura Inclusiva

O conceito de arquitetura inclusiva é baseado nos princípios do universal design, preceito de projeto amplamente difundido nos países desenvolvidos, que busca criar ambientes que possam ser usados pelo maior número de pessoas possível, incluindo aquelas tradicionalmente excluídas por serem portadoras de alguma limitação física, sensorial ou mental.

A busca é por criar ambientes que possam ser usados por todos, independentemente de suas limitações, sejam elas permanentes, temporárias ou circunstanciais.

Porque criar projetos inclusivos

Criar espaços que atendam as necessidades do enorme espectro humano, da maneira mais equivalente possível, é um desafio interessante e também uma forma de atuar muito gratificante, pois faz o profissional perceber os benefícios ganhos ao se promover condições de uso para todas as pessoas.

Além disso, cria uma imagem positiva do projetista, ao reforçar seu compromisso social na execução de sua tarefa: projetar ambientes para as pessoas, sem discriminação. 

Possíveis barreiras

Para uma análise aprofundada de seu projeto é importante entender que barreiras ao acesso e circulação não são as únicas que podem impedir a visitação do evento. Elas podem ser:

1. Barreiras físicas: que impedem o acesso, aproximação e alcance (superfícies de piso irregulares, passagens estreitas, degraus ou desníveis, espaços apertados);

2. Barreiras intelectuais: que dificultam o entendimento do espaço (informações com fontes pequenas ou com pouco contraste, falta de informação, rotas de difícil compreensão);

3. Barreiras sociais: que criam estigma ou são preconceituosas (sentimento de que uma área é insegura ou ameaçadora, sensação de que uma pessoa portadora de deficiência não é bem vinda).

Analisar o significado relativo das barreiras ajuda a identificar as prioridades para atuação no sentido de eliminá-las. Consultar pessoas com limitações pode ser particularmente importante, lembrando que as limitações podem ser de mobilidade, visuais, auditivas e permanentes, temporárias ou circunstanciais.

Como saber se seu projeto é inclusivo

Nada é mais importante do que a sensibilidade do profissional na análise de seu projeto, mas algumas ferramentas podem auxiliar no processo de avaliação para torná-lo inclusivo:

· Compartilhe expectativas: esta ferramenta consiste em considerar as diversas expectativas dos visitantes nas suas decisões de projeto. Ela ajuda a identificar as necessidades de diversos grupos de pessoas que levam a soluções inclusivas.

· Faça um mapa sensorial de seu ambiente: esta ferramenta ajuda a identificar quais características de seu espaço oferecem melhores valores sensoriais. Isto envolve imaginar um passeio pelo seu ambiente observando quais qualidades sensoriais podem ser enriquecidas e destacadas.

· Faça um retrato do seu ambiente: esta ferramenta possibilita explorar a riqueza do ambiente em termos de suas estórias, mitos e pretensões. Isso pode levar a uma nova maneira de interpretar seu espaço, enriquecendo a experiência dos visitantes.

Requisitos: Acessibilidade e Independência

Criar espaços que possibilitem uso independente é essencial para se alcançar um espaço inclusivo. Para atender a esse requisito, analise seu projeto avaliando se pessoas com alguma limitação conseguirão visitá-lo com independência.

Ë importante também entender que acessibilidade não diz respeito apenas às pessoas com limitação de mobilidade. Pessoas com baixa visão ou cegas, pessoas com baixa audição ou surdas e pessoas analfabetas podem ter seu acesso dificultado ou impedido na visitação dos ambientes.

· Verifique se as rotas de circulação apresentam barreiras físicas que impeçam o acesso independente e aproximação aos elementos por portadores de limitação de mobilidade (rampas muito acentuadas, degraus ou desníveis sem corrimão);

· Verifique se todas as informações necessárias estão claras e de fácil entendimento (o que deseja mostrar aos visitantes e como eles devem circular);

· Verifique se as rotas podem constranger ou intimidar os visitantes (circulação e espaços apertados);

· Verifique se seu espaço apresenta obstáculos a pessoas com baixa visão (elementos que causem confusão visual).

Requisito: Igualdade

Criar espaços que possibilitem igualdade no uso é indispensável a um espaço inclusivo. As pessoas devem ter oportunidades iguais de visita ao seu espaço, portanto não diferencie os grupos de visitantes ou crie situações que impeçam a visitação por algumas categorias de pessoas.

Para isso, analise seu projeto, avaliando se todos conseguirão visitá-lo com igualdade:

· Todos devem ter acesso a todas as áreas: verifique se existem espaços que impeçam a aproximação e visitação de pessoas com limitação de mobilidade e busque uma solução que atenda igualmente a todos.

· Verifique se o nível de iluminação de seu espaço permite sua visualização do ambiente e detalhes por diferentes níveis de visão;

· Verifique se as informações que deseja passar podem ser captadas por todos os visitantes, com igualdade, sem necessitarem de auxílio para compreendê-las;

· Verifique se seu ambiente garante conforto e segurança para todos os visitantes, de maneira igual, sem distinção em relação às suas habilidades.

Requisitos: Segurança e Conforto

As pessoas esperam se sentir confortáveis durante a visitação. Afinal, é um momento de desfrutar as criações de grandes nomes da arquitetura e decoração do país, que buscam trazer conforto e elegância para suas vidas.

Muitas pessoas se sentem ameaçadas por elementos que podem “parecer seguros” a muita gente. Pessoas com instabilidade postural, com baixa visão, crianças ou idosos devem se sentir confiantes na visita à mostra. Além disso, considere que os visitantes geralmente estão observando os ambientes e não olhando para onde pisam. 

· Evite revestimentos de piso escorregadios, que causem ilusão de ótica; que tenham frestas ou desníveis que possam causar tropeços;

· Evite pisos não sólidos ou irregulares como pedriscos ou decks. Se forem necessários à ambientação proposta, crie caminhos para circulação com elementos firmes.

· Elimine obstáculos nos quais as pessoas possam trombar ou qualquer fator de risco para visitantes distraídos; crie elementos de apoio onde parecerem necessários;

· Crie iluminação adequada e elimine elementos que possam criar ofuscamento ou que sejam muito refletivos.

Requsito: Estímulos Sensoriais

Nem todos têm as mesmas habilidades para poderem usufruir de maneira igual de seu ambiente, mas nem por isso não precisam deixar de visitá-lo. Demonstre que você se preocupa e que quer a visitação de todos: invista nas sensações!

Esta é a parte mais gostosa para se alcançar ambientes inclusivos. Pode parecer complicado, mas, com um pouco de imaginação e criatividade, você pode transformar seu espaço em uma experiência única, para os visitantes e para você.

· Invista em características sensorialmente redundantes, ou seja, visuais, táteis e sonoros, para passar as informações;

· Crie uma ambientação sensorialmente rica que possibilite transmitir a atmosfera e caráter de seu ambiente para todos, utilizando ferramentas como texturas, contrastes de cores, sons e, até mesmo, odores.

· Crie um circuito sensorial com dentro do seu ambiente, dando destaque a estímulos que possam suportar ou compensar eventuais limitações dos visitantes.

· Lembre-se que seu espaço pode ser uma atração sensorial, um lugar interessante que envolva todas as pessoas, mesmo as portadoras de limitações sensoriais.


A Votorantim Cimentos é uma das dez maiores empresas globais de cimento, concreto e argamassas. Com 20 fábricas no Brasil e sete na América do Norte, onde trabalham mais de oito mil colaboradores, a Votorantim Cimentos investe fortemente em inovação, tecnologia e qualidade. Foi pioneira no co-processamento de resíduos, colaborando com a sustentabilidade da atividade industrial, e tem forte atuação social, em parceria com o Instituto Votorantim. 

A empresa comercializa mais de 40 produtos no Brasil na área de soluções construtivas. Entre suas principais marcas estão Votoran, Itau, Poty, Tocantins e Aratu. Na linha de argamassa, atua sob a marca Votomassa. Na linha de cales, comercializa as marcas Itau e Votoran. Em 2004, a Votorantim Cimentos atingiu o patamar de R$ 4,8 bilhões em receita líquida, mantendo a liderança dos mercados de cimento e concreto, neste atua por meio da Engemix. 

A empresa, fundada em 1936, faz parte do Grupo Votorantim, uma das maiores corporações de capital nacional, com atuação nos setores de cimento, mineração e metalurgia, papel e celulose, química, filmes flexíveis para embalagens, agroindústria e finanças. 
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